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Braga e colaboradores cunharam o termo “

” e conseguiram, utilizando LC



“complexas”, como por exemplo para identificar a proteína, além de suas PTMs, 

Um estudo comunitário de 2021 conduzido pela iniciativa “

” reuniu desenvolvedore







proporção 1:199 μL, enquanto para os padrões, a proporção foi de 10:190 μL. Após 



quantidades de 50, 60 e 75 μg de veneno, sendo as amostras precipitadas por no 

em um volume total de 125μL de tampão por 



μ ™

μ ™

em 4μL de tampão de amostra 2x. Após colocar a 
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diferentes glicanos como manose e glicose α

(WGA), α

analisadas. Neste experimento não foi observada a presença de α

















sem função definida ou sem anotação, agrupadas no gráfico como “sem anotação”. 



descreveram 24,6 % de proteínas “no hits” no veneno de 



referentes à proteína 5’ nucleotidase em todas as espécies, correspondendo a 6% 

incluída no grupo de “outras atividades do veneno” junto a outras proteínas que 



veneno é associada a proteína 5’ nucleotidase pois esta atua na inibição da 

DHANANJAYA et al., 2006; DHANANJAYA; D’SOUZA, 2010; JORGE DA SILVA; D. 

Assim como a 5’ nucleotidase, a SCO

modificação na enzima 5’ nucleotidase e na SCO















α

glicanos de invertebrados é a ligada ao núcleo α1,3/1,6 

https://sugarbind.expasy.org/builder
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intermedia) Venom (Dietrich’s Hyaluronidase): From Cloning to Functional Characterization. 
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